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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os 
múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham 
as mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao 
paciente com câncer de pele, Diabetes Mellitus, anemia falciforme, dentre outros. 
Além disso, as publicações também abordam aspectos relacionados às práticas 
educativas na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE ENFERMAGEM NA 
ATENÇÃO BÁSICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 13
doi
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RESUMO: O estágio supervisionado constitui 
em uma atividade obrigatória que deve ser 
realizado pelo acadêmico de Enfermagem, 
tornando uma oportunidade de se autodescobrir 
como profissional, desenvolvendo atividades tão 
essenciais para a formação do futuro enfermeiro. 
O estudo objetiva relatar a importância da 
inserção de acadêmicos de Enfermagem em 
uma Unidade Básica de Saúde, por meio de um 
relato de experiência de estágio realizado na 
UBS Alvéolos Dantas, localizada no município 
de Coari, interior do Amazonas. No sentido de 
auxiliar a equipe de saúde de uma UBS, os 
acadêmicos de Enfermagem, desempenharam 
diferentes atribuições dentro do serviço. Através 
da atuação na Atenção Básica foi possível 
perceber a importância que o acadêmico de 
Enfermagem possui nesse campo de atuação, 
desenvolvendo atividades que serviram de 
enriquecimento pessoal e profissional. Há uma 
troca de conhecimentos e experiências entre 
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estudantes e enfermeiros, beneficiando tanto os acadêmicos quanto as instituições 
de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde, Centros de Saúde, Estudantes de 
Enfermagem.

SUPERVISED NURSING STAGE IN BASIC CARE: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The supervised internship is an obligatory activity that must be performed 
by the nursing student, making it an opportunity to self-discover as a professional, 
developing activities so essential for the training of the future nurse. The study aims 
to report the importance of the insertion of Nursing students in a Basic Health Unit, 
through a report of the internship experience at UBS Alvéolos Dantas, located in the 
municipality of Coari, in the interior of Amazonas. In order to assist the health team of 
a UBS, the Nursing academics, performed different assignments within the service. 
Through the action in Primary Care it was possible to perceive the importance that the 
Nursing student has in this field of activity, developing activities that served as personal 
and professional enrichment. There is an exchange of knowledge and experiences 
between students and nurses, benefiting both academics and health institutions.
KEYWORDS: Primary Health Care, Health Centers, Students Nursing. 

INTRODUÇÃO

A Atenção Primária à Saúde (APS) baseia-se em métodos e tecnologias 
simplificadas, cientificamente fundamentadas e socialmente aceitas, representa o 
primeiro contato na rede assistencial dentro do sistema de saúde, caracterizando-se, 
principalmente, pela continuidade e integralidade da atenção, além da coordenação da 
assistência dentro do próprio sistema, da atenção centrada na família, da orientação 
e participação comunitária e da competência cultural dos profissionais. São assim 
estipulados seus atributos essenciais: o acesso de primeiro contato do indivíduo com 
o sistema de saúde, a continuidade e a integralidade da atenção, e a coordenação da 
atenção dentro do sistema (BRASIL, 2010).

O Estágio Supervisionado é um cumprimento da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (BRASIL, 1996). De acordo com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem (DCN-E), o estágio supervisionado 
constitui em uma atividade obrigatória na formação profissional do enfermeiro, 
sendo realizado por discente, que cumprirá uma carga horária pré-estabelecida por 
instituições públicas e/ou privadas. As atividades do estágio devem ser desenvolvidas 
em diferentes espaços, incluindo a rede básica de serviços, sob a orientação e 
supervisão de professor-orientador e/ou profissionais credenciados, para consolidar 
as competências adquiridas, permitindo que os conhecimentos, habilidades e atitudes 
se concretizam em ações perante a comunidade, propiciando ao acadêmico uma 
visão de sua profissão de forma ampla e concreta (BRASIL, 2001; COFEN, 2013).
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A formação de um profissional de Enfermagem para o mercado de trabalho não 
pode ser marcada apenas pela teoria, é preciso que o aluno conheça o seu espaço 
de atuação e é o estágio que permite a vivência da realidade que pode enfrentar 
durante a execução de sua profissão, possibilitando a expansão dos conhecimentos, 
associando a teoria adquirida com a prática (EVANGELISTA; IVO, 2014). 

Desse modo, o estudo objetiva relatar a importância da inserção de acadêmicos 
de Enfermagem em uma Unidade Básica de Saúde, por meio de um relato de 
experiência de estágio realizado na UBS Alvéolos Dantas, localizada no município de 
Coari, interior do Amazonas.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um trabalho transversal observacional, do tipo relato de experiência, 
desenvolvido através do Estágio Curricular Supervisionado II, executado por 
estudantes de enfermagem do 10º período do Instituto de Saúde e Biotecnologia 
(ISB) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

A disciplina Estágio Curricular Supervisionado II encontra-se inserida na matriz 
curricular do curso de Bacharelado em Enfermagem do ISB, correspondendo um total 
de 420 horas, prevista para ocorrer no 10º período, tendo como supervisor direto o 
profissional de enfermagem da Unidade Básica de Saúde (USB) que o acadêmico 
encontra-se inserido.

A prática vivenciada foi realizada no período de Março a Junho de 2019 na UBS 
Alvéolos Dantas, localizada na Rua 02 de dezembro, bairro Tauá Mirim, municipio de 
Coari, Amazonas, Brasil. Na UBS estão cadastradas 3.155 pessoas e 806 famílias. O 
funcionamento da UBS é realizado de segunda a sexta feira, das 07:00hs às 18:00hs, 
sendo distribuidas diariamente cerca de 60 fichas de atendimento, conforme ordem 
de chegada.

A área cinscunscrita à UBS é formado por duas (2) áreas e nove (9) microáreas, 
com uma grande demanda populacional. Devido ao crescimento desordenado, muitas 
pessoas migraram para áreas de risco, a exemplo de áreas próximas ás margens do 
rio, correndo alto risco para adquirir doenças, risco predominante de desabamento 
e enchentes de acordo com a estação climática. Há também um intermitente índice 
de violência, tráfico e criminalidade relatados com frequência pela população. Porém 
neste bairro, também existe uma porcentagem de desenvolvimento e organização, e 
a existência de duas escolas estaduais.

A UBS encontra-se com os seguintes programas ativos: HIPERDIA, Pré-natal, 
Crescimento e Desenvolvimento, Planejamento Familiar, IST/AIDS, Programa 
Nacional de Controle da Tuberculose, Programa Nacional de Imunização, Programa 
Nacional de Controle do Câncer do Colo de Útero e Mamas, Programa de Vitamina A 
e Saúde de Ferro e o Programa Bolsa Família.

A UBS dispõe de atividades desenvolvidas no âmbito da Atenção Básica, como: 
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testagem rápida de Sífilis, HIV, Hepatite B e C, consultas médicas, consultas de 
enfermagem, distribuição de medicamentos, visitas domiciliares e nebulização. 

Os acadêmicos inseridos no campo de atuação realizaram atividades 
administrativas, de enfermagem, educação em saúde, visitas domiciliares, realização 
de testes rápidos, capacitação com os Agentes Comunitários de Saúde (ACS), 
campanha de vacinação contra a influenza, curativos,  e por fim elaboraram um 
plano de ação no intuito de aumentar a adesão do público masculino nos serviços 
disponibilizados através da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem 
(PNAISH).

RESULTADOS

Através da atuação na Atenção Básica foi possível perceber a importância 
que o acadêmico de Enfermagem possui nesse campo de atuação, desenvolvendo 
atividades que serviram de enriquecimento pessoal e profissional, a exemplo de: 
ações de promoção, prevenção e recuperação do quadro clínico dos indivíduos e/ou 
famílias, participação em eventos e projetos de educação em saúde, planejamento 
e avaliação dos serviços executados, assim como a participação nas ações de 
cunho social, psicológico, político e até mesmo nas atividades administrativas e de 
gerenciamento da UBS.

A experiência adquirida durante o tempo de exercício na unidade serviu de 
inúmeras aprendizagens, proporcionando um crescimento enquanto acadêmicos, e o 
aumento da visão holística dos usuários como um todo. Tendo em vista que a UBS é 
a porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), o contexto inserido serviu de 
embasamento para o contato com a comunidade em geral.

A prática de Enfermagem possibilitou o confronto direto com a realidade do SUS 
e em especial no âmbito de uma UBS, favorecendo para uma maturidade acadêmico-
profissional, com base nas atividades propostas e situações deparadas. Propiciando 
a agregação da teoria juntamente com a prática.

Por se tratar do último estágio há uma exigência maior de seu potencial enquanto 
formando, assim, a prática teve uma imensa parcela de contribuição, criando 
possibilidades na formação da identidade e construção profissional, pois é nessa 
ocasião que o educando coloca em prática todo seu poder de crítica e reflexões 
desenvolvidas no decorrer do curso.

DISCUSSÃO

É essencial na formação do profissional de Enfermagem a interação ensino-
serviço, pois é na execução do serviço que surgem as demandas de saúde da 
população e que se encontra a realidade predominante. Acredita-se que teremos 
uma transformação no processo de formação dos profissionais de saúde quando 
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houver inserção de conhecimentos entre instituições de ensino e serviço de saúde 
na finalidade de prestar uma assistência integral com qualidade e humanizada ao 
indivíduo e à população (AZEVEDO et al., 2014; GONZE; SILVA, 2011). 

A atuação de acadêmicos em uma instituição traz consigo uma atualização ao 
longo do tempo aos profissionais de saúde, já que estes são fatores de reciclagem, 
compartilhando conhecimentos, habilidades e ações práticas essenciais, apesar de 
que alguns profissionais não tenham essa visão crítica (RAMOS et al., 2016; SILVA; 
FONSECA; SANTOS, 2011).

A recepção ou sala de espera são de extrema importância dentro de uma 
UBS, pois podem ser bastante exploradas e úteis para estagiários, podendo realizar 
escolhas de temais atuais, relevantes e que despertem interesse ao público servindo 
como auxílio no papel da atenção básica em sua área de abrangência. Destaca-se 
ainda, outro aspecto notável que aponta para a importância da atuação de graduandos 
na UBS, a participação em atividades de grupo. Visto que a atenção básica dispõe 
de programas que requerem a participação do público e equipe multiprofissional, 
os estudantes encontram-se inseridos nessas atividades, desenvolvendo diversas 
temáticas, oportunizando a aquisição de novos conhecimentos e a aproximação com 
a comunidade, servindo de embasamento para sua formação profissional (SALUM; 
MONTEIRO, 2015).

Uma das atuações que a UBS desempenha é a realização do acompanhamento 
domiciliar de pacientes, parte deles são acamados e puérperas que residem em 
locais longínquos. Com uma grande demanda interna de atendimento, esta atividade 
torna-se frágil quando realizada somente pela equipe de saúde da unidade, visto que 
os profissionais dependem de transporte, porém, alguns não possuem, ocasionando 
dispêndio de tempo considerável até a chegada ao local da visita domiciliar. Ressalta-
se também, a dificuldade de acesso devido à ausência de asfaltamento na maioria 
das ruas dos bairros de abrangência da UBS, inviabilizando o acesso quando chove. 
Assim, a fim de aperfeiçoar e aumentar a eficiência da gestão das demandas da 
UBS, os estudantes de Enfermagem podem atuar como auxiliares ou efetivadores, 
realizando as visitas domiciliárias ou desenvolvendo atividades dentro do serviço 
enquanto os profissionais atuam nas atividades externas (SULZBACHER et al., 2016).

Com a presença de estudantes de Enfermagem na UBS, na maioria das vezes, 
reflete de forma positiva entre os usuários. Pois, a comunidade sente-se mais acolhida 
através da maior disponibilidade de tempo destinada a eles, além disso, havendo 
maior agilidade no fluxo de atendimento (RODRIGUES; TAVARES; ELIAS, 2014; 
SANTOS et al., 2016).

CONCLUSÃO

Durante a prática do estágio tivemos a oportunidade de conviver com diversas 
situações as quais serviram como aprendizagem e experiências, possibilitando 
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amadurecimento tanto pessoal, quanto profissional, permitindo o cumprimento 
de atividades diversas e possibilitando a sustentabilidade para a qualificação do 
profissional de Enfermagem, tendo que colocar em uso o exercício da ética, o respeito 
e a interação com os demais profissionais para o bom desenvolvimento no ambiente 
de trabalho. 

Diante do exposto, nota-se a importância que os acadêmicos de Enfermagem 
possuem na atuação da atenção básica. Pois, há uma troca de conhecimentos e 
experiências entre estudantes e enfermeiros, beneficiando tanto os acadêmicos 
quanto as instituições de saúde devido à diversidade de atuações apresentadas, 
acarretando em resultados positivos para a valorização, qualidade do serviço prestado 
e consequentemente diminuindo a demanda existente do profissional enfermeiro.
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